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RESUMO: Este artigo analisa concepções e práticas de professoras da Educação Infantil quanto ao
uso de espaços não-formais de educação para o ensino de Ciências. A pesquisa, de natureza qualitativa,
foi desenvolvida com 16 docentes de uma escola municipal de Educação Infantil no Espírito Santo,
estruturando-se em três etapas: diagnóstico por meio de questionários, entrevistas semiestruturadas e
elaboração  de  um  livreto  com  propostas  pedagógicas.  Os  resultados  indicam  que,  apesar  de
enfrentarem desafios logísticos,  como a ausência  de transporte  e  o limitado apoio institucional,  as
docentes  reconhecem  os  espaços  não-formais  como  ambientes  potentes  para  a  promoção  de
experiências  significativas  em  Educação  Científica.  Quando  intencionalmente  mediadas  pelas
professoras, as práticas pedagógicas nesses espaços favorecem o protagonismo infantil, a curiosidade e
o desenvolvimento de habilidades investigativas desde os primeiros anos escolares. Conclui-se que a
utilização pedagógica desses ambientes amplia as possibilidades de aprendizagem e aproxima as crianças
do conhecimento científico, respeitando suas formas próprias de ser e interagir com o mundo.
 
Palavras-chave:  Educação  Infantil.  Ensino  de  Ciências.  Espaços  não-formais.  Mediação  docente.
Formação de professores.
 
 

SCIENCE EDUCATION IN EARLY CHILDHOOD: THE PEDAGOGICAL POTENTIAL OF NON-FORMAL
SPACES IN THE PRACTICES OF EARLY CHILDHOOD EDUCATION TEACHERS

 
ABSTRACT: This article analyzes the concepts and practices of Early Childhood Education teachers
regarding the use of non-formal educational spaces for teaching Science. The research, of a qualitative
nature, was developed with 16 teachers from a municipal Early Childhood Education school in Espírito
Santo, and was structured in three stages: diagnosis through questionnaires, semi-structured interviews
and the preparation of a booklet with pedagogical proposals. The results indicate that, despite facing
logistical challenges, such as the lack of transportation and limited institutional support, the teachers
recognize  non-formal  spaces  as  powerful  environments  for  promoting  meaningful  experiences  in
Science Education. When intentionally mediated by the teachers,  the pedagogical practices in these
spaces favor children's protagonism, curiosity and the development of investigative skills from the first
school years. It is concluded that the pedagogical use of these environments expands the possibilities of
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learning and brings children closer to scientific knowledge, respecting their own ways of being and
interacting with the world.
 
Keywords:  Early  Childhood Education.  Science Teaching.  Non-formal  Spaces.  Teacher Mediation.
Teacher Training.
 
 

EDUCACIÓN CIENTÍFICA EN LA PRIMERA INFANCIA: EL POTENCIAL PEDAGÓGICO DE LOS ESPA-
CIOS NO FORMALES EN LAS PRÁCTICAS DEL PROFESORADO DE EDUCACIÓN INFANTIL

 
RESUMEN: Este artículo analiza los conceptos y prácticas del profesorado de educación infantil en
relación con el uso de espacios educativos informales para la enseñanza de las ciencias. La investigación
cualitativa se realizó con 16 docentes de una escuela municipal de educación infantil en Espírito Santo,
estructurada  en  tres  etapas:  un  estudio  diagnóstico  mediante  cuestionarios,  entrevistas
semiestructuradas y la elaboración de un folleto con propuestas pedagógicas. Los resultados indican
que, a pesar de las dificultades logísticas, como la falta de transporte y el limitado apoyo institucional, el
profesorado reconoce los espacios informales como entornos propicios para fomentar experiencias
significativas en la Educación Científica. Con la mediación intencionada del profesorado, las prácticas
pedagógicas en estos espacios fomentan el protagonismo, la curiosidad y el desarrollo de habilidades
investigativas en los niños desde los primeros años escolares. Se concluye que el uso pedagógico de
estos entornos amplía las posibilidades de aprendizaje y acerca a los niños al conocimiento científico,
respetando sus formas únicas de ser e interactuar con el mundo.
 
Palabras clave: Educación Infantil. Enseñanza de las Ciencias. Espacios No Formales. Mediación 
Docente. Formación Docente.

 
INTRODUÇÃO 

 
Este estudo investiga as interfaces entre a Educação Infantil e o ensino de Ciências, com ênfase

na utilização de espaços não-formais de educação por docentes da rede pública. O interesse pela temáti-

ca decorre da constatação de que, desde muito cedo, as crianças demonstram intensa curiosidade pelo

mundo ao seu redor, formulando hipóteses e buscando explicações para os fenômenos naturais. Esse

potencial investigativo, inerente à infância, pode ser ampliado por meio de experiências educativas que

extrapolam os limites da sala de aula tradicional.

Espaços como praças, jardins, parques, centros de ciência, museus e reservas naturais configu-

ram-se como contextos privilegiados para a promoção de interações ricas entre as crianças e o conheci -

mento científico. Esses ambientes favorecem a aprendizagem ativa e o desenvolvimento de atitudes in-

vestigativas, especialmente quando articulados a práticas pedagógicas intencionais e mediadas.

Embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reconheça a relevância de experiências

educativas diversificadas na Educação Infantil, ainda são escassas as investigações que exploram o uso

pedagógico de espaços não-formais no ensino de Ciências. Este trabalho busca contribuir para esse

campo, analisando como um grupo de professoras de uma escola municipal de Educação Infantil no

Espirito Santo mobiliza tais espaços em suas práticas educativas.
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A pesquisa foi orientada pela seguinte questão:  Como um grupo de professoras da Educação

Infantil utiliza os espaços não-formais de educação da região de Venda Nova do Imigrante – ES para

desenvolver  práticas  voltadas  ao  ensino  de  Ciências? Como  objetivo  geral,  propôs-se  analisar  as

contribuições desses espaços para a Educação Científica na infância. 

Apesar do reconhecimento crescente da importância da Educação Científica desde a infância,

ainda  são  escassas  pesquisas  que  investiguem  como  professoras  da  Educação  Infantil  mobilizam

espaços não-formais como parte de suas práticas pedagógicas. Grande parte dos estudos sobre ensino

de Ciências permanece concentrada no Ensino Fundamental, o que evidencia uma lacuna no que se

refere  à  compreensão  das  possibilidades  investigativas  na  primeira  etapa  da  Educação  Básica  a

Educação Infantil. Nesse sentido, torna-se relevante investigar de que modo experiências em espaços

não-formais podem contribuir para ampliar as oportunidades de exploração, curiosidade e construção

de conhecimentos científicos pelas crianças pequenas. 

Compreensão da Educação Científica na Educação Infantil em Espaços Não-Formais

A consolidação da educação científica na Educação Infantil tem se constituído, nas últimas dé-

cadas, como um campo de investigação em expansão no âmbito da pesquisa em Educação em Ciências.

Tal movimento decorre do reconhecimento crescente de que a infância representa um período particu-

larmente fecundo para o desenvolvimento da curiosidade, da investigação e da construção de explica-

ções sobre o mundo natural e social. Nesse contexto, a inserção de experiências investigativas desde os

primeiros anos da escolarização tem sido compreendida como uma estratégia relevante para favorecer o

desenvolvimento do pensamento científico, da observação, da formulação de hipóteses e da construção

de sentidos sobre fenômenos presentes no cotidiano das crianças. Entre as diferentes possibilidades pe-

dagógicas que têm sido exploradas nesse campo, destaca-se a utilização de espaços não-formais de ensi-

no, os quais ampliam as oportunidades de interação das crianças com ambientes diversificados, objetos

culturais e elementos da natureza, potencializando processos de aprendizagem que articulam experiên-

cia, exploração e mediação pedagógica.

Apesar do crescente interesse acadêmico pelo tema, observa-se que a produção científica volta-

da especificamente à articulação entre educação científica, Educação Infantil e espaços não-formais ain-

da se apresenta como um campo em consolidação. Embora a quantidade de estudos publicados venha

aumentando ao longo da última década, o volume de pesquisas permanece relativamente restrito quan-

do comparado a outras temáticas do ensino de Ciências. Tal cenário evidencia a necessidade de ampliar

investigações que problematizem tanto as práticas pedagógicas desenvolvidas com crianças pequenas

quanto os processos de formação docente que sustentam tais práticas, considerando as especificidades

da infância e os princípios que orientam a Educação Infantil no contexto brasileiro.
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Diante desse panorama, a revisão de literatura assume papel fundamental na estruturação teóri-

ca e analítica do presente estudo, na medida em que permite identificar tendências investigativas, lacu-

nas de pesquisa e contribuições já consolidadas no campo. Assim, buscou-se mapear produções acadê-

micas publicadas entre os anos de 2013 e 2023, abrangendo artigos de periódicos científicos e trabalhos

apresentados em eventos relevantes da área de Educação em Ciências. Entre as fontes consultadas, des -

tacam-se o Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), considerado um dos

principais espaços de socialização da produção científica na área, bem como periódicos reconhecidos

pela comunidade acadêmica,  tais  como Ciência & Educação,  Investigações em Ensino de Ciências

(IENCI) e Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC). Esses veículos foram se-

lecionados em função de sua relevância e de sua contribuição histórica para a disseminação de pesqui-

sas voltadas ao ensino e à aprendizagem de Ciências.

O processo de busca foi realizado a partir da combinação de descritores que dialogam direta-

mente com a temática investigada, entre eles “Educação Infantil”, “Espaços Não-Formais” e “Educa-

ção Científica”. A partir da aplicação desses critérios, foram identificadas e selecionadas 24 produções

acadêmicas que apresentavam relação direta com o objeto de estudo. Posteriormente, esse conjunto de

trabalhos foi submetido a um processo de análise e organização temática, resultando na constituição de

dois eixos analíticos que orientam a discussão apresentada nesta seção. Esses eixos buscam evidenciar,

de um lado, as contribuições dos espaços não-formais para a promoção de experiências científicas na

infância e, de outro, as implicações dessas experiências para a organização das práticas pedagógicas e

para a formação de professores que atuam na Educação Infantil. Dessa forma, a revisão de literatura

não apenas sistematiza conhecimentos já produzidos, mas também oferece subsídios teóricos e analíti-

cos para a compreensão do potencial pedagógico desses espaços no desenvolvimento de práticas de

educação científica voltadas às crianças pequenas.

Eixo 1: Práticas Pedagógicas em Espaços Não-Formais como Mediadores da Educação Científica

Este primeiro eixo contempla 13 estudos que analisam práticas pedagógicas desenvolvidas em

espaços não-formais como mediadores da educação científica na Educação Infantil. As pesquisas apon-

tam que ambientes como museus, jardins botânicos, feiras de ciências e parques naturais favorecem o

contato direto das crianças com o mundo natural, promovendo experiências sensoriais e investigativas

fundamentais para o desenvolvimento infantil (Chaves et al., 2017; Barbosa, Téran & Alencar, 2015).

Tais ambientes ampliam as possibilidades de aprendizagem e despertam encantamento, curiosidade e

desejo de exploração — elementos estruturantes da postura investigativa desde os primeiros anos de vi-

da.
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Tabela 1.  Práticas pedagógicas que envolvem espaços não-formais como mediadores da educação ci-
entífica na Educação Infantil.

Autores Título Ano Evento / Periódico

Fernanda Torello De Mello, Luiz
Henrique Cruz De Mello, Maria Bea-

triz De Freitas Torello

A paleontologia na Educação Infantil: alfabetizando e
construindo o conhecimento 2005 Ciência & Educação

Ana Célia De Brito Miranda, Zélia
Maria Soares Jófili, Ana Maria Dos
Anjos Carneiro Leão, Mônica Lins

Alfabetização ecológica e formação de conceitos na
Educação Infantil por meio de atividades lúdicas 2010

Investigações em En-
sino de Ciências

Francisco Ângelo Coutinho, Maria
Inês Mafra Goulart, Danusa Mun-

ford, Natália Almeida Ribeiro

Seguindo uma lupa em uma aula de Ciências para a
Educação Infantil 2014

Investigações em En-
sino de Ciências

Raimundo Nonato Brilhante De
Alencar, Augusto Fachín Terán, Iere-

cê Dos Santos Barbosa

O processo de aprendizagem das crianças da pré-esco-
la usando o "Peixe-boi-da-Amazônia" (Trichechus

inunguis)
2015 ENPEC

Alexandre Fagundes Pereira, Maria
Inês Mafra Goulart, Francisco Ângelo

Coutinho

Aprendizagem de Ciências na Educação Infantil en-
quanto participação em um campo de prática: Primei-

ras aproximações
2015 ENPEC

Cynthia Cibelle Urague, Lilian Giaco-
mini Cruz

A Educação ambiental no contexto escolar: uma pro-
posta didática a luz da pedagogia histórico-crítica

2017 ENPEC

Rosana Cléia De Carvalho Chaves,
Ivanise Maria Rizzatti, Adriana Carla
Oliveira De Morais Vale, Sáidea Regi-
na De Souza Moreira, Edilene Vieira
Andrade Câmara, Maria Jucileide San-

tos Oliveira

Educação Ambiental na Educação Infantil: O Parque
Municipal Germano Augusto Sampaio enquanto Es-
paço não Formal de Educação para a promoção da

Alfabetização Científica

2017 ENPEC

Tatiana Schneider Vieira De Moraes,
Bárbara De Nazareth Sevilha Belar-
mino Bula, Fabricio Vieira De Mora-

es, Sueli Regina Da Silva

O desenvolvimento de ações de Investigação Científi-
ca com crianças da Educação Infantil

2017 ENPEC

Andréia Cristina Santos Freitas, Vivi-
ane Briccia

O desenvolvimento de habilidades de investigação ci-
entífica na Educação Infantil: uma análise a partir de

uma Sequência de Ensino Investigativa
2017 ENPEC

Érika De Sousa Azevedo, Evonir Al-
brecht

Ensino de Astronomia na Educação Infantil: Análise
de trabalhos dos ENPEC’s de 2009 até 2017

2019 ENPEC

Amanda Cristina Teagno Lopes Mar-
ques

Ensino e aprendizagem de conceitos e processos cien-
tíficos 1 Ciências na Educação Infantil: a contribuição

da Pedagogia Histórico-Crítica
2021 ENPEC

Thayse Geane Iglesias, Camila Silveira Fantasia do Real e as Ciências da Natureza na Educa-
ção Infantil

2021 ENPEC

Eliane Cerdas, Juliane Robertas Paes
Fujihara

Prática de ciências na educação infantil: análise de
uma experiência didática

2021 ENPEC

Fonte: Os autores (2023)

Eixo 2: Formação Docente para o Ensino de Ciências na Educação Infantil

O segundo eixo abarca 11 trabalhos que abordam a formação docente para o ensino de Ciências

na Educação Infantil. Os estudos indicam que a mediação eficaz em espaços não-formais demanda for-

mação específica e contínua, alinhada à lógica e às particularidades da infância (Jannuzzi & Reis, 2015;

Silva et al., 2017). Estratégias formativas baseadas em sequências didáticas investigativas, grupos de es-

tudo e práticas colaborativas têm se mostrado eficazes na promoção de atitudes favoráveis à Ciência e
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na consolidação de saberes pedagógicos conectados à ludicidade, à imaginação e ao protagonismo in-

fantil (Ferreira & Marques, 2015; Ujiie & Pinheiro, 2019).

Tabela 2. Formação docente para o ensino de ciências na Educação Infantil.

Autores Título Ano Evento / Periódi-
co

Dária Lúcia Cunha de Jesus Borges, Roseline
Beatriz Strieder

Ensino de Ciências na Educação Infantil: um
panorama a partir do ENPEC

2013 ENPEC

Bernadete Magda Granado Ferreira, Amanda
Cristina Teagno Lopes Marques

O ensino de Ciências e a formação das profes-
soras de Educação Infantil: ampliando as apren-

dizagens das crianças desde a pré-escola
2015 ENPEC

Andréa Cardoso Reis, Célia Maria Lira Jan-
nuzzi

Ensino de Ciências para professores da Educa-
ção Infantil

2015 ENPEC

Juliana Roberta Paes Fujihara, Eliane Cerdas
Labarce

Tendências da pesquisa na área de ensino de
Ciências: um olhar sobre a produção científica

com foco na Educação Infantil
2017 ENPEC

Célia Maria Lira Jannuzzi, Andréa Cardoso
Reis

Experiências com Ciências na Educação Infan-
til: uma proposta para formação de professores

2017 ENPEC

Carla Maline, Eliane Ferreira De Sá, Ely Mau-
és, Alessandra De Caux Souza

Ressignificação do Trabalho Docente ao Ensi-
nar Ciências na Educação Infantil em uma Pers-

pectiva Investigativa
2018 RBPEC

Ariana Rabelo De Almeida Lacerda, Denise
Ana Augusta Dos Santos Oliveira, Sonia Re-
gina Mendes Dos Santos, Andréa Velloso Da

Silveira Praça

Ensino de Ciências na Educação Infantil: tecen-
do reflexões sobre a formação docente e a

práxis pedagógica
2019 ENPEC

Nájela Tavares Ujiie, Nilcéia Aparecida Maciel
Pinheiro

Formação de Professores da Educação Infantil
e o Ensino de Ciências: resultados evidenciados

a partir dos Anais do ENPEC
2019 ENPEC

Bernadete Magda Granado Ferreira Saberes Docentes para o Trabalho com Educa-
ção Científica na Educação Infantil

2019 ENPEC

Vanusa Ferreira Pirôpo, Lílian Boccardo, Mai-
sa Lima Barbosa Portugal, Itamar Soares Oli-

veira

Literatura Infantil um Material Potencialmente
Significativo: Contribuições para o Ensino de

Ciências
2019 ENPEC

Jefferson Da Silva Santos, Josenilda Assunção
Lima, Leticia Dos Santos Barbosa, Simoni

Tormohlen Gehlen

A Dimensão Axiológica na Elaboração de uma
Rede Temática na Educação Infantil: Contribui-

ções para o Ensino de Ciências
2019 RBPEC

Fonte: Os autores (2023)

Diversos estudos também destacam a importância de considerar os interesses das crianças e su-

as formas singulares de construir conhecimento. Elementos como ludicidade, fantasia e imaginação são

valorizados como dispositivos potentes de acesso ao conhecimento científico, especialmente quando

integrados a abordagens investigativas que envolvem formulação de hipóteses, coleta de dados e regis -

tro de descobertas (Iglesias & Silveira, 2021; Cerdas & Fujihara, 2021). Essas estratégias demonstram

não apenas viabilidade, mas também consonância com os princípios da pedagogia da infância.

Apesar dos avanços, a literatura evidencia a necessidade de maior aprofundamento e sistemati-

zação da interface entre espaços não-formais, práticas pedagógicas e formação docente. Estudos como

o de Labarce e Fujihara (2017) apontam para a urgência de investigações que explorem com maior den -
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sidade a relação entre a qualidade da formação docente e a efetividade das experiências científicas vi-

venciadas pelas crianças. Esse panorama revela lacunas importantes, ao mesmo tempo em que sinaliza

caminhos promissores para o fortalecimento da Educação Científica desde os primeiros anos escolares.

Conclui-se,  portanto,  que  a  revisão  de  literatura  não  apenas  delineia  o  estado  da  arte  da

temática, mas também evidencia os elementos fundamentais para a construção de práticas educativas

transformadoras: o protagonismo das crianças, o potencial pedagógico dos espaços não-formais e a

centralidade da formação docente, indissociáveis em uma perspectiva de educação científica crítica e

significativa na infância. 

Educação Científica na Educação Infantil: Contribuições da Teoria Histórico-Cultural e dos 

Espaços Não-Formais de Aprendizagem

A compreensão da infância como uma fase singular do desenvolvimento humano constitui fun-

damento essencial para as práticas pedagógicas na Educação Infantil. Historicamente, as concepções

sobre a criança passaram por significativas transformações. Se, em épocas passadas, a infância era con-

cebida como uma etapa preparatória para a vida adulta, autores do Renascimento, como Erasmo de Ro-

terdã e Montaigne, iniciaram um movimento de valorização da criança como sujeito com especificida-

des próprias. Rousseau representou um marco ao propor uma educação centrada na liberdade e nos in-

teresses infantis, influenciando pensadores como Comênio, Froebel e Montessori (Oliveira, 2013; Haile,

2018).

No contexto brasileiro, a Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional (Lei nº 9.394/96) consolidaram a Educação Infantil como etapa inicial da Educação Bási-

ca. Documentos como os Referenciais Curriculares Nacionais (1998), as Diretrizes Curriculares Nacio-

nais para a Educação Infantil (2009) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) reforçam a

centralidade de experiências contextualizadas, significativas e integradas à vida cotidiana das crianças,

atribuindo papel fundamental à mediação docente.

A BNCC confere destaque à articulação entre cuidado, brincadeira e educação, reconhecendo a

ciência como um dos eixos estruturantes da compreensão de mundo. Esta visão dialoga com o conceito

de letramento científico, entendido como a integração entre conhecimento conceitual, postura investi-

gativa, valores e argumentação no contato com os saberes científicos (Gasperin, 2020).

Como base teórica central, este estudo adota a Teoria Histórico-Cultural, com ênfase nas contri-

buições de Vigotsky (1996, 1998). Nessa perspectiva, o conhecimento é construído nas interações soci -

ais, sendo o outro — professor, colega ou adulto mediador — um agente essencial do processo de

aprendizagem. A noção de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) evidencia que o potencial de

desenvolvimento da criança pode ser ampliado mediante mediação intencional e planejada. Essa con-
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cepção é fundamental para compreender de que maneira o ambiente e a intervenção pedagógica influ-

enciam os processos cognitivos.

Rego (2014) complementa esse entendimento ao enfatizar que a mediação permite a transfor-

mação das experiências sociais em funções psicológicas superiores, internalizadas progressivamente pe-

la criança. Striquer (2017), por sua vez, destaca o papel das ferramentas culturais — como linguagem,

objetos, ambientes e espaços — como mediadores nas relações entre sujeito e conhecimento. Nessa ló-

gica, os espaços não-formais podem ser compreendidos como contextos ricos de mediação simbólica,

que, quando articulados à proposta pedagógica, ampliam as possibilidades de aprendizagem. Esses am-

bientes constituem, assim, extensões do espaço escolar, favorecendo vivências situadas, contextualiza-

das e experienciadas.

Estudos recentes corroboram essa abordagem. Chaves et al. (2017) evidenciam que parques e

centros ambientais contribuem para a alfabetização científica por meio do contato direto com o meio

natural. Moraes, Bula e Moraes (2017) apontam a investigação como estratégia pedagógica eficaz, desta-

cando que o envolvimento das crianças em observações e experimentações concretas estimula atitudes

científicas desde a infância. Barbosa, Téran e Alencar (2015) reforçam que tais experiências também

promovem a formação de valores ambientais, fundamentais para o desenvolvimento de sujeitos críticos

e conscientes.

Adicionalmente, o enfoque Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) oferece uma perspectiva inte-

gradora, ao articular saberes científicos com questões sociais e ambientais do cotidiano infantil (Ujiie &

Pinheiro, 2017). Tal abordagem converge com os objetivos da Educação Infantil  de fomentar uma

compreensão crítica e abrangente da realidade, ancorada na curiosidade e no pensamento reflexivo des-

de os primeiros anos escolares.

A formação docente  emerge,  nesse  contexto,  como elemento estruturante.  Jannuzzi  e  Reis

(2015) argumentam que a formação continuada, voltada ao ensino de Ciências, tem o potencial de pro-

vocar mudanças significativas nas práticas pedagógicas. Contudo, ainda persistem lacunas na formação

inicial, sobretudo no que se refere à inserção da ciência no cotidiano da Educação Infantil. A superação

dessas lacunas requer políticas públicas comprometidas com a qualificação docente e a valorização da

ciência como componente indissociável do currículo destinado às crianças pequenas.

Dessa forma, a articulação entre os fundamentos teóricos da Teoria Histórico-Cultural, os mar-

cos legais da Educação Infantil no Brasil e os resultados de pesquisas empíricas sustenta a compreensão

de que os espaços não-formais constituem territórios educativos capazes de expandir os horizontes da

Educação Científica desde a primeira infância.

METODOLOGIA
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Este estudo adotou uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, com o ob-

jetivo de interpretar os significados atribuídos por professoras da Educação Infantil ao uso de espaços

não-formais no ensino de Ciências. A escolha por essa abordagem se fundamenta em Chizzotti (2003),

que defende a importância da interpretação compreensiva dos fenômenos sociais em sua complexidade

e singularidade.

A pesquisa foi desenvolvida em uma Escola Municipal de Educação Infantil localizada no esta-

do do Espírito Santo, que atende crianças de 3 a 5 anos. A proposta pedagógica da instituição está ali -

nhada à BNCC e ao Currículo Capixaba, priorizando princípios como autonomia, escuta sensível, valo-

rização da diversidade e desenvolvimento integral.

Participaram do estudo 16 professoras da Educação Infantil, atuantes nos turnos matutino e

vespertino. A adesão ao projeto ocorreu de forma voluntária, mediante assinatura do Termo de Con-

sentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A investigação respeitou todos os preceitos éticos estabeleci-

dos pela Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, tendo sido aprovada pelo Comitê de

Ética em Pesquisa, conforme parecer consubstanciado nº 5.649.586.

A coleta de dados foi organizada em duas etapas principais:

Diagnóstico Inicial: Aplicação de um questionário com questões abertas e fechadas, visando identifi-

car percepções sobre o uso de espaços não-formais no ensino de Ciências na Educação Infantil.

Entrevistas Semiestruturadas: Com base nas respostas ao questionário, foram selecionadas três do-

centes para a realização de entrevistas aprofundadas. O roteiro foi estruturado em torno de três eixos:

planejamento das atividades, desenvolvimento das práticas e avaliação das experiências. As entrevistas

foram gravadas com autorização das participantes e posteriormente transcritas na íntegra para análise.

A análise dos dados seguiu os princípios da análise de conteúdo, com base na técnica de catego -

rização temática proposta por Bardin. Os achados foram articulados aos referenciais teóricos e normati-

vos da Educação Infantil. As categorias emergentes permitiram compreender os sentidos atribuídos às

práticas, bem como os desafios e possibilidades percebidos pelas professoras em relação ao uso peda-

gógico dos espaços não-formais.

Esta  metodologia  possibilitou  captar,  com  profundidade,  os  significados  que  as  docentes

conferem  às  suas  ações  pedagógicas,  revelando  de  que  maneira  os  espaços  não-formais  são

incorporados  —  ou  não  —  às  experiências  educativas.  Além  disso,  evidenciou-se  quais  fatores

favorecem ou dificultam o uso desses espaços no contexto da Educação Científica na infância.

ANÁLISE E RESULTADOS
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A análise dos dados possibilitou compreender de que maneira as professoras participantes mo-

bilizam e ressignificam os espaços não-formais como recursos pedagógicos no desenvolvimento de ex-

periências de Educação Científica na Educação Infantil. A partir da interpretação dos registros obtidos

durante a pesquisa, foi possível identificar que tais espaços assumem diferentes funções no contexto

das práticas docentes, configurando-se tanto como ambientes de exploração e investigação quanto co-

mo oportunidades de ampliação das experiências educativas das crianças para além dos limites tradicio-

nais da sala de aula. Nesse sentido, os dados evidenciam que a utilização desses ambientes está direta-

mente relacionada às concepções das professoras sobre a infância, sobre o ensino de Ciências e sobre o

papel da experiência concreta no processo de aprendizagem das crianças pequenas.

De modo geral, observou-se que as professoras participantes reconhecem o potencial pedagógi-

co dos espaços não-formais para favorecer processos de observação, experimentação e descoberta, ele-

mentos considerados fundamentais para a construção de conhecimentos científicos na infância.  Ao

promover atividades em ambientes como pátios escolares, jardins, áreas externas e outros espaços de

convivência, as docentes buscam estimular a curiosidade das crianças, incentivando a formulação de

perguntas, a exploração de elementos da natureza e a construção de hipóteses sobre os fenômenos ob-

servados. Entretanto, os dados também indicam que a efetivação dessas práticas depende de diferentes

fatores, tais como as concepções pedagógicas das docentes, as condições estruturais da instituição e as

oportunidades de formação relacionadas ao ensino de Ciências na Educação Infantil.

Considerando a complexidade das experiências relatadas e a diversidade de aspectos envolvidos nas

práticas pedagógicas analisadas, optou-se por organizar a discussão dos resultados em três eixos analíti -

cos principais, que permitem evidenciar diferentes dimensões do fenômeno investigado. O primeiro ei-

xo refere-se às percepções das professoras sobre os espaços não-formais, buscando compreender

como essas profissionais concebem o papel desses ambientes no processo educativo e quais significa-

dos atribuem à sua utilização no desenvolvimento de atividades com as crianças. O segundo eixo abor-

da as práticas de mediação docente, focalizando as estratégias pedagógicas mobilizadas pelas profes-

soras para orientar as experiências investigativas, promover o diálogo com as crianças e favorecer a

construção de conhecimentos a partir das interações com o ambiente. Por fim, o terceiro eixo contem-

pla os desafios enfrentados pelas docentes na implementação dessas propostas, evidenciando limites

institucionais, formativos e organizacionais que podem interferir na consolidação de práticas de educa-

ção científica na Educação Infantil.

A organização da análise a partir desses três eixos permite não apenas sistematizar os dados obtidos na

pesquisa, mas também aprofundar a compreensão sobre as condições que favorecem ou dificultam a

inserção de práticas de educação científica mediadas por espaços não-formais no cotidiano da Educa-

ção Infantil. Dessa forma, os resultados discutidos a seguir contribuem para ampliar o debate sobre as
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possibilidades pedagógicas desses ambientes, bem como para refletir sobre os caminhos formativos e

institucionais necessários para fortalecer o ensino de Ciências na primeira infância.

1. Percepções sobre os Espaços Não-Formais

As respostas ao questionário inicial evidenciaram que a maioria das professoras reconhece os

espaços não-formais como contextos ricos em potencialidades educativas. Ambientes como parques,

praças, jardins e reservas ecológicas foram os mais citados, sendo valorizados por seu fácil acesso e pela

oportunidade de contato direto com a natureza. As docentes associaram esses espaços ao estímulo da

curiosidade, ao fortalecimento da autonomia e ao encantamento das crianças diante dos fenômenos na-

turais.

As entrevistas aprofundaram essas percepções, destacando que o uso desses ambientes confere

maior significado ao processo de ensino, sobretudo quando as atividades são planejadas de forma inten-

cional. Uma das professoras afirmou: “Quando as crianças estão no parque, elas fazem perguntas que não fariam

na sala de aula; querem saber o nome das árvores, por que os insetos voam, como a flor nasce...” Outra docente rela-

tou que a observação de um caramujo no jardim escolar originou uma sequência de atividades sobre

moluscos, habitats e ciclos de vida.

Tais relatos evidenciam a potência investigativa das crianças quando expostas a ambientes que

mobilizam seus sentidos e promovem o encantamento. Nesses contextos, o espaço físico assume fun-

ção didática, criando oportunidades únicas para o diálogo com o conhecimento científico de forma

concreta, acessível e contextualizada.

2. Práticas de Mediação Docente

A mediação intencional foi um elemento recorrente nas falas das participantes. As docentes re-

lataram realizar atividades preparatórias antes das saídas pedagógicas, como rodas de conversa, apresen-

tação de imagens e levantamento de hipóteses. Após as visitas, promoviam momentos de sistematiza-

ção, nos quais as crianças compartilhavam observações, produziam desenhos e participavam de novas

discussões. Também foram mencionadas práticas como elaboração de murais, registros fotográficos co-

mentados e pequenas exposições na escola — ações que expressam o caráter investigativo e comunica-

tivo das experiências vivenciadas.

Essas práticas estão alinhadas à Teoria Histórico-Cultural, uma vez que valorizam a interação

social como mediadora da aprendizagem. A mobilização da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP)

torna-se evidente nas situações em que a professora instiga reflexões, incentiva a observação e promove

a construção coletiva do conhecimento científico por meio da linguagem e do contato com o meio.
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Entre as experiências relatadas, destacam-se a observação de insetos nos jardins da escola, ex-

plorações de folhas e flores, visitas a hortas comunitárias e trilhas ecológicas. Também foram desenvol-

vidas propostas como construção de terrários em sala e projetos de compostagem. Essas práticas foram

sistematizadas em um livreto didático elaborado no âmbito da pesquisa, com o objetivo de comparti -

lhar experiências exitosas entre os pares docentes.

3. Desafios Enfrentados pelas Docentes

Apesar do reconhecimento do valor pedagógico dos espaços não-formais, as docentes relataram

enfrentar diversos desafios de ordem estrutural e institucional. Entre os principais obstáculos mencio-

nados, destacam-se a ausência de transporte escolar, a escassez de equipe de apoio e a burocracia envol-

vida na autorização de saídas pedagógicas.

Tais limitações restringem a frequência das atividades externas e comprometem a ampliação das

experiências. Como estratégia de enfrentamento, muitas professoras recorrem aos arredores da escola

— como praças e calçadas — como extensões do espaço educativo. Outras investem na criação de am-

bientes investigativos dentro da própria unidade escolar, incorporando elementos naturais ao cotidiano

pedagógico.

Essas alternativas demonstram a criatividade e o comprometimento das docentes em promover

uma  educação  ativa  e  investigativa,  alinhada  aos  pressupostos  da  BNCC  e  aos  fundamentos  da

Educação Científica na infância. Os dados analisados evidenciam um movimento de ressignificação dos

espaços educativos, que ultrapassa os limites físicos da escola e se conecta às vivências concretas das

crianças.  Essa postura revela formas de resistência pedagógica frente as adversidades,  reforçando a

importância de políticas públicas que garantam condições materiais e institucionais para a efetivação de

práticas educativas em ambientes externos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo analisar de que forma professoras da Educação Infantil mobili-

zam espaços não-formais como recursos pedagógicos para a promoção da educação científica na infân-

cia. Os resultados indicaram que, mesmo diante de limitações estruturais e institucionais, as docentes

reconhecem nesses espaços um expressivo potencial para enriquecer o processo de ensino e aprendiza-

gem.

As práticas relatadas demonstraram que os espaços não-formais contribuem significativamente

para o desenvolvimento de competências científicas, como observação, formulação de hipóteses, inves-

tigação e argumentação. Tais vivências estimulam a curiosidade natural das crianças e ampliam suas

possibilidades de interação com o mundo físico e social. Quando mediadas por professoras conscientes
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de sua intencionalidade pedagógica, essas experiências se tornam ainda mais significativas, proporcio-

nando aprendizagens contextualizadas, sensoriais e conectadas à realidade dos sujeitos infantis.

A mediação docente, exercida de forma intencional antes, durante e após as atividades externas,

mostrou-se  elemento central  no processo educativo.  As  professoras  atuaram como mediadoras  da

construção do conhecimento, promovendo interações com o ambiente, incentivando questionamentos

e organizando momentos de sistematização. Tal postura pedagógica está em consonância com os pres-

supostos da Teoria Histórico-Cultural, que compreende o desenvolvimento infantil como resultado da

internalização de experiências sociais mediadas culturalmente.

Apesar do reconhecimento do valor formativo dos espaços não-formais, os dados também evi-

denciaram desafios recorrentes enfrentados pelas docentes, entre os quais se destacam a ausência de

transporte, a escassez de equipe de apoio e os entraves burocráticos para a organização de saídas peda -

gógicas. Tais obstáculos restringem a frequência e a diversidade das experiências e demandam maior

apoio institucional para sua superação. Neste sentido, reafirma-se a necessidade de políticas públicas

que assegurem condições materiais e logísticas adequadas à efetivação dessas práticas no cotidiano es -

colar.

No que se refere à formação docente, os resultados apontam para a urgência de incorporar, tan-

to na formação inicial quanto na continuada, discussões e experiências voltadas ao ensino de Ciências

em ambientes não-formais. É fundamental que os cursos de licenciatura em Pedagogia, bem como os

programas de formação em serviço, contemplem de forma sistemática a Educação Científica e suas in-

terfaces com os diferentes contextos educativos.

Conclui-se, portanto, que os espaços não-formais de educação, quando articulados a práticas

pedagógicas intencionais e mediadas, ampliam as possibilidades do ensino de Ciências na infância. Mais

do que locais de lazer ou recreação, esses ambientes se configuram como verdadeiros laboratórios de

experiências, nos quais as crianças podem explorar, formular perguntas e construir conhecimentos de

maneira ativa, crítica e significativa.
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